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RESUMO
A vivéncia académica no ensino superior tem levado a consideravel evasdo, trazendo prejuizos diversos para as
pessoas que ndo concluem, instituicdes, a sociedade e a economia de nosso pais. A evasdo é mais estudada, no
pais, desde 1995, ainda assim é necessario compreender e atualizar a investigacdo do que leva ao abandono do
ensino superior. Buscamos entender a evasdo para, futuramente, elaborar instrumentos que nos permitam
investigar as vivéncias académicas e reunir conhecimentos que incentivem caminhos acolhedores para 0s
discentes. A abordagem desta pesquisa bibliografica investigativa colocou em pauta informag@es e dados acerca
da permanéncia e da evasao, presentes na literatura e fontes documentais. Os resultados mostram a complexidade
que envolve a vivéncia académica e a evasdo. Além do que, permitiram iniciar a elaboracdo de projeto de pesquisa
da realidade especifica de um ‘pequeno’ Campus universitario e notar a importancia do acolhimento e do di&logo
para a vivéncia discente.
Palavras-chave: Ensino Superior; Evasdo; Vivéncia Académica; UNEB.

ABSTRACT
The academic experience in higher education has led to considerable evasion, bringing various losses to those who
do not complete their education, the institutions, the society and our country’s economy. Evasion has been further
studied in the country since 1995, yet it is still necessary to understand and update research about the reasons of
university education dropout. We search to understand the evasion and develop instruments that allow us to
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investigate academic experiences and gather knowledge to identify options to support students. This investigative
bibliographic research summarizes information and data about permanence and evasion, available in literature and
documentary sources. The results show the complexity that involves academic experience and evasion. In addition,
it allowed the elaboration of a research project to the specific reality of a 'small' university Campus and
acknowledge the importance of welcoming and dialog to student experience.

Keywords: Higher Education; Dropout; UNEB Academic Experience.

RESUMEN
La educacion superior ha sufrido una desercion considerable, trayendo diversas pérdidas a las personas,
instituciones, sociedad y la economia del pais. La desercién es mas estudiada, en el pais, desde 1995, sin embargo,
es necesario comprender y actualizar la investigacién de lo que conduce al abandono de la educacion superior.
Buscamos comprender la desercién y desarrollar instrumentos que nos permitan indagar en experiencias
académicas y acumular conocimientos que fomenten caminos acogedores para los estudiantes. EI enfoque de esta
investigacién bibliografica ha puesto en agenda informaciones y datos sobre permanencia y evasion, presentes en
la literatura y fuentes documentales. Los resultados muestran la complejidad que implica la experiencia académica
y la desercion. Ademas, permitieron iniciar la elaboracion de un proyecto de investigacion de la realidad especifica
de un Campus universitario y sefialar la importancia de la acogida y el didlogo para la experiencia del estudiante.
Palabras clave: Educacion Superior; Desercion de la Universidad; Experiencia Académica en la UNEB.

Introducéo

O fendmeno da evasdo no ensino superior € um possivel resultado da complexidade dos
processos de vivéncia académica singular, que comecaram anos antes do ingresso no ensino
superior. Estar na faculdade nao exige s6 condi¢des econbmicas, culturais, métodos de estudo
etc., envolve tanto possibilidades objetivas de existéncia quanto subjetivas de producéo de
significados, sentidos e acdes para realizar a formacédo superior.

As politicas afirmativas de inclusdo que a Universidade do Estado da Bahia e suas
praticas efetivas em prol da permanéncia (como residéncia estudantil; bolsas de assisténcia
estudantil; NAPE ; projetos de pesquisa e de extensdo etc.) sao essenciais, necessarias, e ja tém
contribuido tanto com recursos para lidar com situacdes objetivas (moradia, por exemplo),
quanto propBe olhar para a integracdo a comunidade académica, orientando sobre o
funcionamento da Universidade, dos Campi, dos Cursos, e promovendo momentos de
socializacdo, como 0s que acontecem durante a chamada Semana de Acolhimento (Resolucéo
CONSEPE N°2.169/2022, Anexo Unico, UNEB, 2022). Ou seja, as relagdes interpessoais entre
0s estudantes e entre estes e os profissionais da comunidade académica (sejam relacGes face a

face ou mediadas eletronicamente) se mostram compreendidas em sua importancia, no que se
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refere a sua importancia entre outros aspectos dos processos que realizam as vivéncias
académicas singulares.

Buscamos informacOes, dados e interpretacdes sobre os processos de vivéncia
académica e os de evasdo. Simultaneamente nos apropriamos de conhecimentos sobre
estratégias de investigacao e estratégias em prol da continuidade da formacao superior. Assim,
traremos muitas das possiveis causas da evasdo e dos contextos que as produziram/produzem.
Contudo, o faremos desde uma perspectiva clara: condi¢Oes ditas objetivas, por exemplo,
limitacGes econdmicas, sdo entendidas como algo da sociedade, do governo, da instituicéo e
ndo so da pessoa que ndo pode pagar o 6nibus para a faculdade.

Entendemos que a vivéncia académica é processada em significados e préticas pelos
sujeitos, que guiam suas acOes, a partir dai; quando se trata do vivido, seja este chamado de
objetivo ou de subjetivo, tudo que afeta um(a) estudante ¢ interpretado pelo sujeito a partir do
repertorio e do ponto de vista localizado e datado de que este sujeito dispde, seja uma escolha
consciente ou nao, por esta ou aquela forma de olhar a situacdo. Sendo que 0s processos de
significacdo se constituem mediados em didlogo com o Outro e mediados semioticamente, ou
seja, as pessoas, 0s bens culturais e materiais a que cada um teve/tem acesso — a Humanidade
gue 0s criou e nomeou — participam da vivéncia académica singular, datada e localizada
(VYGOSTKY, 1989).

Assim, trazer informacdes, dados e intepretacdes para propor colocar em pauta a
constituicdo de vivéncias académicas que promovam ainda mais a permanéncia e a qualidade
da formacdo, requer didlogo com a literatura, com numeros e estatisticas e, principalmente,
exige dialogo aberto e franco entre os membros da comunidade académica, em especial, entre
discentes e docentes.

Enfim, o objetivo € possibilitar a profissionais e discentes mais uma alternativa na busca
por acolher ainda mais e melhor alunos e alunas, inclusive, ouvir as dificuldades que enfrentam,
antes e durante a formacdo académica, antes e durante a pandemia e, agora, quando reabrimos
as salas de aulas. Dificuldades que podem ser de ordem econdmica; vocacional; interpessoal
etc., enfim, seja o que se apresente como dificuldade a vivéncia académica de cada um/a, isto
pode ser acompanhado por uma rede de apoio. Rede esta que vai além da familia e amigos, e

incorpora os pares da universidade e pode contar com o apoio institucional, inclusive em casos
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mais especificos. O que propomos é que a semana de acolhimento seja seguida, no futuro, por
mentorias de cada curso, que ficardo disponiveis ao alunado, desde o ingresso até a conclusdo
ou interrupcao dos estudos. Profissionais, veteranos e até mesmo egressos de cada curso podem
constituir grupos para oferecer este acompanhamento a quem desejar.

O estudo bibliografico explicitou mais uma vez o valor do acolhimento e
acompanhamento das pessoas-estudantes, pelas pessoas que fazem a comunidade académica e
pelas pessoas que fazem parte da vida dos/as estudantes. Da mesma forma, deixou claro que
toda nossa sociedade, que fatores econdmicos e politicos, participam do que cada comunidade
académica vive. Partir de estudos sobre evasdo do ensino superior mostrou-se necessario na
medida que este fendmeno toma proporc¢des que acompanham o aumento na oferta de vagas,
nas Instituicdes de Ensino Superior, sejam privadas ou publicas, presenciais ou a distancia,
dentro e fora de nosso pais. Por exemplo, segundo 0 Censo da Educacdo Superior de 2020, que
inclui IES publicas e privadas, no cenario nacional, a evasao/desisténcia chegou a 60%, segundo

uma metodologia longitudinal e que desconsidera a migracéo de curso ou institui¢do.

Dos ingressantes de 2011, 40% concluiram seu curso de ingresso ao final de 10 anos
de acompanhamento de sua trajetéria. [...] Nas categorias administrativas, a rede
estadual apresentou os melhores indices de conclusdo dos ingressantes de 2011
durante sua trajetria no seu curso de ingresso. Como consequéncia, apresentou,
também, as menores taxas de desisténcia no periodo (BRASIL, Notas Estatisticas,
2022, p. 35).

No Brasil, Oliveira, Guimaraes e Santana dizem que “o indice de evasao nas instituigdes
particulares, em cursos presenciais, é de aproximadamente 23%, enquanto na rede publica
chega a 24%” (2019, p. 158). Sendo que estes indices seriam mais significativos tomando-se
somente os cursos de licenciaturas, (SCHWERZ et. al., 2020), “possivelmente associada ao
baixo prestigio social do curso escolhido” (SANTOS BAGGI e LOPES, 2011, p. 361).

No caso das quatro Universidades Publicas da Bahia, “houve uma diminui¢cdo da taxa
de evasdo que passa de 15,72%, em 2012, para 11,71%, em 2014” (BARBOSA; CARNEIRO;
e NOVAES, 2018, p. 2457) — isto segundo a forma de calculo adotada neste estudo. Estes
mesmos autores levantaram a “evasao média”, na Universidade do Estado da Bahia, a partir de

“coleta de dados realizada pela Secretaria Especial de Avalia¢dao Institucional (SEAVI), nos
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anos de 2015 ¢ 2016”, que foi de 12,93%, em 2015, segundo informagdes referentes aos Campi
de 23 municipios. Neste caso, a média foi calculada tomando os nimeros “de matriculados e
concluintes em 2015 e quantidade matriculados e ingressantes em 2016 (idem, p. 2458).

As taxas de evasdo/abandono em aumento sdo uma tendéncia apontada pela literatura e
preocupa 0 Ministério da Educacdo do Brasil, associacbes de dirigentes e de reitores,
instituicGes publicas e privadas, desde a década de 1990, quando foi criada a Comissao Especial
de Estudos sobre Evasdo nas Universidades Publicas Brasileiras, no &mbito da Secretaria de
Educacdo Superior (SESu) do MEC (CESPEDES et al., 2021).

O panorama geral do ensino superior ajudara a contextualizar e interpretar o que
observarmos em futura pesquisa de campo, em nossa realidade especifica. Para tal, ja dispomos
de algumas informacdes obtidas em investigacdes junto ao alunado (AVILA et. al., 2006;
2018), sobre dados demogréaficos e escolares e, outra, com egressos (AVILA, 2014), sobre
aspectos de suas vidas, estudos, profissdes e atuagdes, no “mundo la fora”, cujos resultados s6
reafirmam a importancia e o valor do acesso a educacdo superior, promovida pela interiorizacéo
da UNEB. Pois, o alunado deste Campus , em especifico, era e & majoritariamente composto
por quem estudou em escolas publicas e representa a primeira geracao da familia a chegar a
faculdade.

Questionar o fendmeno da evasdo junto a literatura e as fontes documentais, da-se,
portanto, no sentido de favorecer a permanéncia no Ensino Superior deste alunado, como parte
inicial do processo de refletir sobre este fendmeno e propor maneiras de intervir em favor da
formacdo superior. Nossos esforcos e os da literatura consultada buscaram conhecer aspectos
da evasdo no ensino superior, sempre tendo interesse em favorecer a permanéncia e ndo
exatamente em mensurar a evasao.

Nossas motivacgdes e justificativas para este estudo vao ao encontro do compromisso
dos e das discentes, pois, pretendemos contribuir com o conhecimento na area, para a concluséo

do ensino superior e com a comunidade académica.
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1. Breve resumo historico: estudos sobre evasdo no ensino superior.

Em vérios paises a questdo da evasdo no ensino superior passou a ser pauta de estudos
e preocupacdes para pesquisadores, docentes, gestores e algumas Instituicbes (CESPEDES et
al., 2021; BARROS, 2015). Pois a maior democratizagdo do acesso e 0 aumento da oferta de
vagas no ensino superior, gerados pela criacdo de mais Instituicbes de Ensino Superior, publicas
ou privadas e até de novas “modalidades” como o ensino a distancia etc., ndo vém garantindo
a permanéncia e a concluséo (BRANCO, 2020; SACCARO; FRANCA e JACINTO, 2019).

No Brasil, desde os anos 1990, o governo e profissionais se preocupam com o fendmeno
da evasdo, em todos os niveis de formacdo. A Comissdo Especial de Estudos sobre Evasao,
desde 1995, estuda, analisa e propde acGes para promover que uma maior parcela de nossa
populacdo ingresse e conclua a formagéo superior, na rede publica. Por seu lado, as empresas
de educacéo superior também se ocupam da questao.

Tendo foco no ingresso-permanéncia no Ensino Superior, comecamos descrevendo
algumas categorias encontradas na literatura e que poderdo nos interessar, séo elas: ingressante
(quem faz a primeira matricula); aluno (estd cursando); concluinte (finalizou a graduacdo);
jubilado (ndo concluiu no tempo regulamentar); desistente inicial/ingressante (ndo frequentou,
apesar de aprovado); evadido do curso (formalmente ou por abandono, com posterior ingresso
em outro curso na mesma IES); evadido da Instituicdo (formalmente ou ndo, com posterior
ingresso em outra IES); e evadido do Ensino Superior (ndo volta a educacdo superior)
(ANDIFES; ABRUEM; SESU/MEC, 1996).

Ainda hd muito a ser conhecido e estudado, mas ja temos uma literatura nacional sobre
o tema, embora geralmente seja resultado de estudos locais ou acerca de cursos ou aspectos
especificos. Aqui, sem desconsiderar estudos internacionais, buscamos conhecimentos e
praticas produzidos para/no Brasil, na Bahia, na UNEB e no Campus . Assim, aspectos do
corpus constituido nesta iniciativa serdo mencionados, analisados e articulados, pela
perspectiva de nos prepararmos para, no futuro, desconhecer um pouco menos a realidade

objetiva a nosso alcance.
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2. A trajetoria da formacédo superior: um processo complexo

Tendo foco no ingresso-permanéncia no Ensino Superior, comecamos descrevendo
algumas categorias encontradas na literatura e que poderdo nos interessar, séo elas: ingressante
(quem faz a primeira matricula); aluno (esta cursando); concluinte (finalizou a graduacéo, seja
no tempo minimo previsto, ou ndo); jubilado (ndo concluiu no tempo regulamentar); desistente
inicial/ingressante (ndo frequentou, apesar de aprovado); evadido do curso (formalmente ou por
abandono, com posterior ingresso em outro curso na mesma IES); evadido da Instituicéo
(formalmente ou ndo, com posterior ingresso em outra IES); e evadido do Ensino Superior (ndo
volta & educagdo superior) (COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021; BRANCO, 2020;
MARQUES, 2020; SCHWERZ, 2020; SANTOS BAGGI e LOPES, 2011; ANDIFES;
ABRUEM; SESU/MEC, 1996).

3. Definigdes de evasédo do ensino superior.

Embora se possa compreender o fendmeno da evasao e tragar formas de calcula-lo de
diferentes modos e perspectivas, nossa intencao foi trazer esta riqueza de interpretacdes, de
modo a encontrar as que melhor contribuirem com nossa realidade. Assim, consideraremos as
colocacdes da literatura consultada, bem como as informac6es disponibilizadas pelo Censo da
Educacdo Superior e pela Universidade do Estado da Bahia, para desenharmos estratégias para
ouvir a comunidade académica e promover o didlogo entre seus membros.

A Comissdo Especial de Estudos sobre Evasdo, em publicacdo de 1996, trouxe a

seguinte caracterizagdo:

- evasdo de curso: quando o estudante desliga-se do curso superior em situagdes
diversas tais como: abandono (deixa de matricular-se), desisténcia (oficial),
transferéncia ou reopgdo (mudancga de curso), exclusdo por norma institucional;

- evasdo da instituicdo: quando o estudante desliga-se da instituicdo na qual esta
matriculado;

- evasdo do sistema: quanto o estudante abandona de forma definitiva ou temporéria
0 ensino superior (ANDIFES; ABRUEM; SESU/MEC, 1996, online, s/n).
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99, ¢

Esta publicacdo destaca trés métodos de mensurar a evasdo: “tempo-médio”; “quase-

fluxo”; e “método de fluxo” (longitudinal). A evasdo por tempo-médio é calculada utilizando-
se o total de vagas preenchidas (NVPv) “nos anos correspondentes ao tempo médio de
concluséo do curso [...e 0] nimero de alunos vinculados nos anos correspondentes a esse tempo
médio” (idem, s/n). O método quase-fluxo compara o nimero de vagas preenchidas por
ingressantes € “o niumero de alunos vinculados em cada ano do tempo médio do curso, método
semelhante ao adotado pelo MEC” (idem, s/n).

O método de fluxo (“série histérica”) visa acompanhar os estudantes ao longo do tempo
regulamentar para integralizacdo dos cursos, observa o total de ingressantes num curso ou
instituicdo, em um ano, especificos, e acompanha este nimero até “o prazo maximo de
integralizagdo curricular do referido curso” ou institui¢do (idem, s/n). Ou seja, busca identificar
a evasao por “geracao completa”, segundo o total de ingressantes (Ni) num “ano-base”, o de
diplomados (Nd), o nimero de evadidos (Ne) e o de retidos (Nr), considerando o tempo
maximo regulamentar para concluir o curso. “Sao identificados como evadidos do curso os

alunos que nao se diplomaram neste periodo” (idem, s/n), segundo a seguinte calculo da

porcentagem de evasdo:

%Evasao = (Ni-Nd-Nr) x 100
Ni

A literatura sugere diversas formas de ‘medir’ a evasdo, que se relacionam a diferentes
‘medidas’ do fendmeno. Por exemplo, se pode avaliar a procura pelo curso, usando as
quantidades de matriculas, a cada ano, comparadas com a do periodo anterior; se interessa a
evasdo do curso, podemos adotar uma metodologia longitudinal. E o que chamaremos de evasao
se relacionara ao objetivo da investigacao e dos métodos empregados. Coimbra, Silva e Costa
(2021) apresentam um quadro que sintetiza algumas defini¢des de evasdo e um outro que lista
as respectivas formas de mensurar o fendmeno.

Muitos trabalhos consultados citam diversos “modelos” explicativos para 0 fendmeno
da evasdo no ensino superior, considerando-os em conjunto, seja o de Tinto, o de Spady ou o
de Astin (DURSO and CUNHA, 2018; CASTRO e TEIXEIRA, 2014), observa-se que diversas
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“dimensdes” da vida chamam atencdo quando se busca explicar o como e o porqué se desiste
da ardua conquista de ‘entrar na faculdade’ (BRANCO, 2020; ARMIJO; ZARATE y
CARVAJAL, 2019; BARROS, 2015; et al.), portanto, o que devera ser levado em consideracao,
quando se trabalha em prol da permanéncia e conclusdo do ensino superior, dependera da escuta
atenta e sensivel as vivéncias académicas singulares, reais.

Para nosso estudo, mais que “olhar” os numeros de evasdo e conclusdo, interessa buscar
oferecer as melhores condic¢des que pudermos para que a vivéncia académica seja positiva, seja
boa, para discentes, docentes, servidores/as e gestores/as. Incluindo o que ficou fora do corpus,
centenas de trabalhos foram produzidos, no mundo todo, varios — inclusive — apontando que
trabalhavam ndo para elucidar a evasdo, mas, sim, em prol da permanéncia na formacéo
superior.

As obras que consultamos relembram o que justifica todo este esforco: conter o
desperdicio de recursos, humanos e financeiros, gerado pela evasdo, que atingem instituigdes,
governos e pessoas (COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021; BARROS, 2015). Pois, os evadidos
e suas familias, além de perdas econdmicas, sofrem com efeitos subjetivos, culturais e sociais
(CESPEDES et al., 2021). Em funcdo da interrupcdo do processo de formacdo superior,
instituicbes, governos, sociedades, profissionais e alunos (quem evade e 0s que ndo puderam
entrar), sofrem prejuizos de varias naturezas (CASTRO e TEIXEIRA, 2013; SANTOS BAGGI
e LOPES, 2011).

O processo académico interrompido

é visto como significativo e critico tanto no &mbito pablico, quanto privado, uma vez
que implica em perda de receita e desperdicio de investimento em infraestrutura [...],
em recursos humanos (corpo docente e técnico administrativo ocioso para atender a
demanda residual e ndo a demanda inicialmente planejada), etc. Mas nada supera a
insatisfacdo ou desgaste emocional dos alunos que, pretensamente “incluidos”,
terminam por serem expulsos do sistema, muitas vezes pela auséncia de gestdo no
acompanhamento da sua vida escolar, tornando o sistema incompetente em reté-los,
com sucesso no curso com o qual sonharam ou tiveram acesso (BRANCO, 2020, p.
54-55).

Ainda, segundo Marques, “ndo se encontram, tanto na literatura nacional quanto na
internacional, estudos que avaliem o perfil dos alunos que voltam a estudar ap6s a evasdo de

um curso superior” (2020, p. 1064). Por outro lado,
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Via de regra, sdo enfatizadas as formas e negligenciadas as razdes que animam o
desligamento. A razdo da evasdo, cré-se, sd poderia ser extraida de levantamentos
com egressos, que quase nunca aparecem para subsidiar as reflexfes do campo
(COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021, p. 3).

Contudo, acreditamos que o acompanhamento dos estudantes e a disponibilidade em
ouvi-los seja mais importante que investigar as razdes que levaram a desisténcia, através de um
questionario anénimo e sigiloso, que poucos evadidos iriam responder.

Os processos que realizam as vivéncias académicas singulares sdo complexos e
multidimensionais. Entre outras contribuicdes, este estudo ampliou horizontes e expbs a
necessidade de compreendermos 0s processos que realizam as vivéncias académicas singulares.
Processos que, do nosso ponto de vista, devem — preferencialmente — favorecer o

desenvolvimento pessoal e vocacional e promover a permanéncia no Ensino Superior.

4. Os complexos processos singulares da vivéncia académica: pela permanéncia no

ensino superior.

Traremos um breve resumo das causas, motivos ou influéncias que levam a evasdo e
foram mencionados pela literatura consultada. A qual aponta ser possivel identificar uma
diferenca entre 0 que é evasdo, como resultado de uma escolha do aluno, dadas suas condicGes
subjetivas e objetivas de vida, e 0 que seria exclusdo como reflexo de responsabilidades do
sistema politico-econémico e da Cultura de cada pais em que as IES realizam seu trabalho
(COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021; BRANCO, 2020; ARMIJO; ZARATE y CARVAJAL,
2019). Do nosso ponto de vista, ha uma interpendéncia entre as vivéncias académicas singulares
e a vida social e econbmica mais ampla, bem como, com as concepcdes e préaticas realizadas
nas IES, em cada sala de aulas.

O modelo de Tinto de 1975, muito citado pela literatura na area como marco nestes
estudos, traga uma compreensao interacional entre contextos pessoais e a vivéncia académica,
que impactariam a integracdo ao contexto da formagéo superior, e se relacionam com a decisédo
da desisténcia (BARROS, 2015; CASTRO e TEIXEIRA, 2014). Estes fatores, digamos,
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pessoais, tiveram sua compreensao ampliada e complexificada, sendo incluidas as condicdes
econdmicas, psicologicas e de formacédo escolar, individuais, aspectos relacionados a logistica
(ir e vir das salas de aulas); as interagdes interpessoais, na academia (SOARES, ALMEIDA e
FERREIRA, 2006); aos eventos familiares e culturais (MATTA, LEBRAO e HELENO, 2017).
Assim, se compreende que aspectos psicoldgicos sdo vividos em contextos objetivos, culturais,
sociais e institucionais e que 0s processos que se ddo na vivéncia académica trazem em si
significacbes que sdo anteriores ao ingresso no ensino superior; por exemplo, encontramos
mencao a ideia de processos vocacionais e da devida atencéo a eles, pois estéo entre os listados
como podendo ocasionar “o baixo nivel de motivagdo e compromisso com o0 curso”
(COIMBRA, SILVA COSTA, 2021, p. 10).

Elaboramos um apanhado com algumas das observacdes de diferentes autores, por
vezes, repetindo o que ja dissemos até aqui. Sao obras que recorreram a literatura; a investidas
a campo; e/ou a andlises documentais para buscar entendimentos e/ou para elaborar
instrumentos de pesquisa junto a discentes e egressos, bem como a professores, gestores e
outros personagens relacionados (DIOGO et. al.,, 2016). Esforcos diversos permitem arrolar
varias causas ou motivacdes da evasdo do ensino superior. Sendo que nem sempre a saida de
um curso ou instituicao significa o ndo prosseguimento da formacéo superior, que pode se dar
em outro lugar. Pois, “mais de 50% dos alunos evadidos do ensino superior voltam a estudar
em algum momento” (MARQUES, 2020, p. 1074).

O desenvolvimento de pesquisas em torno do que leva a evasdo da universidade, para
além de definir e quantificar o fendmeno; sugerem que tanto a dimensdo singular das vivéncias
dos sujeitos, quanto as sociedades e instituicGes podem contribuir para o abandono da formacéo
superior.

Esforcos diversos permitem arrolar varias causas ou motivac@es da evasdo do ensino
superior, ou melhor, ajudara a estarmos atentos as vivéncias académicas. Entre as possiveis
causas dos trajetos que levam a evasdo estdo: “fatores de ordem financeira, de ajustamento ao
curso e/ou a universidade, educacional [...] e, ainda, o fator da dedicagdo” (CAMPOS e
BARDAGI, 2020, p. 3). Bem como aspectos

a) relacionados a vida pessoal ou familiar do estudante; b) os aspectos relacionados a
escolha do curso, expectativas pregressas ao ingresso, nivel de satisfagdo com o curso
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e com a universidade; c) os aspectos interpessoais — dificuldades de relacionamento
com colegas e docentes; d) os aspectos relacionados com o desempenho nas
disciplinas e tarefas académicas — indices de aprovacao, reprovacao e repeténcia; €)
0s aspectos sociais, como o baixo prestigio social do curso, da profissdo e da
universidade elegida; f) a incompatibilidade entre os horarios de estudos com as
demais atividades, como, por exemplo, o trabalho; g) os aspectos familiares como,
por exemplo, responsabilidades com filhos e dependentes, apoio familiar quanto aos
estudos etc.; e h) o baixo nivel de motivacdo e compromisso com o curso (COIMBRA,
SILVA e COSTA, 2021, p. 9-10).

Costa, Bispo, and Pereira dizem que “foi constatado que variaveis relativas a idade no
ingresso, estado civil, raca e natureza da escola de educacao basica (publica ou privada) ndo
demonstraram influéncia no tempo de conclusédo ou evasdo (2018, p. 74). Porém, Granado et
al. (2005) encontraram diferenca tangivel no que se refere a género, sugerindo uma maior
atencdo para a vivéncia académica de homens, pois mais propensos a ndo concluir. Da mesma
forma, dificuldades para conciliar trabalho e estudo dificultam a vivéncia académica
(CESPEDES et al., 2021), no contexto do “modelo neoliberal aplicado a la educacion superior”
— no Chile, o alunado das classes com menor renda familiar seriam os mais atingidos, o que
provavelmente se replica no Brasil e nossas universidades publicas (ARMIJO; ZARATE y
CARVAJAL, 2019, p. 7). Por outro lado, Santos Baggi e Lopes sugerem atencdo aos processos
vocacionais, as “questbes de ordem académica” (2011, p. 356), tanto quanto a aspectos
econdmicos. Pois, a “falta de orientacdo vocacional, imaturidade do estudante, reprovacdes
sucessivas, [...] auséncia de lagos afetivos na universidade” (Ibid, p. 358) pesam na decisao de
permanecer ou nao.

Sendo que podemos incluir o “mau relacionamento professor/aluno” (BARDAGI e
HUTZ, 2009, p. 96) entre tais questdes de ordem académica; assim como “o baixo
comportamento exploratorio em relacdo ao curso e a profissdo [que] tem sido apontado em
diversos estudos como fator de evasdo” (CASTRO e TEIXEIRA, 2014, p. 15).

Repete-se a constatacdo de que é um fenbmeno complexo e que pode resultar de fatores
de diferentes ordens ou, mais provavelmente, da associacdo entre estes, sendo mais viavel
compreender a vivéncia académica singular como processual e, entdo, intervir, estando mais
préximo do acontecimento de significagdes e a¢bes, promovendo o didlogo — condicBes para

que 0s estudantes se expressem e recorram & instituicdo. Ao invés de buscar as motivacdes dos
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que evadiram, depois do fato consumado, podemos estar a par do que esta sendo vivido pelos
estudantes. A instituicdo chama atencdo da comunidade para o tema vivéncia académica e
alguns profissionais e estudantes ou egressos se prepararam para dialogar sobre questdes
relacionadas, de forma sistematica, a cada inicio de semestre, e também se preparam para serem
acolhedores a manifestacGes espontaneas de aluno(s) e aluna(s) que queriam compartilhar
aspectos de sua vivéncia académica. Uma postura profissional que diga aos estudantes: vocé
pode falar comigo e vou te ouvir.

O que leva a evasédo do ensino superior tem inicio muito antes da escolha de ingressar
nele, imbrica-se em todo o processo de constituicdo do sujeito, o qual é vivido e significado
singularmente, de forma contextualizada no tempo e no espaco, sendo mediado pelo repertdrio
de significados e praticas a que cada um(a) teve acesso, mediadas pelo Outro (que também tem
suas condicdes objetivas e subjetivas). Ou seja, ingressar e permanecer no ensino superior,
mesmo mudando de curso ou instituicdo, € gestado nos compartilhamentos de significados
realizados na presenca fisica ou ndo dos interlocutores (BAKHTIN, 1993; 2006; VYGOTSKY,
1989; 1992), que compartilham o Campus universitario, as salas de aulas ou apps. O(a)
estudante ndo estd sd, nesta trajetdria, pode dispor de escuta adequada e de interlocutores
qualificados e comprometidos.

Segundo os estudos bibliograficos de Campos e Bardagi (2020), a idealizacéo acerca da
faculdade ou mesmo da cidade, sendo frustrada pela experiéncia, pode levar a evasdo, do
mesmo jeito, que o desconhecimento sobre a profissao o pode fazer (SCHWERZ, 2020;
CASTRO e TEIXEIRA, 2013; BARDAGI e HUTZ, 2009). Aspectos que se relacionam com a
formacdo e com o repertdrio cultural a que os sujeitos tiveram/tém acesso, hos momentos de
escolhas/decisdes. A vivéncia singular se relaciona com o que a sociedade lhe oferece,
incluindo o sistema educacional, de um modo geral.

No entanto, 0s processos vocacionais e 0s académicos também tém a ver com
resiliéncia, disciplina, preparo para mudancas etc., coisas, digamos, pessoais, que podem ser
vistas como habilidades e competéncias a desenvolver, com apoio, em didlogo com membros
da comunidade académica. Ou seja, a atencdo a formacdo dos sujeitos, aos processos
vocacionais e as possibilidades de os sujeitos lerem a si mesmos e ao mundo a sua volta, pode

resultar em permanéncia e conclusdo. As familias, os amigos, os bens culturais (mediacdes
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semioticas, valores, costumes etc.) e bens materiais (hardware, por exemplo) participam na
producéo das vivéncias singulares e das maneiras como cada um lida consigo e com o entorno,
com o presente, o futuro e o que é memdria. Segundo Lima e Massi, ao longo de todo sua vida,
0S humanos se apropriam de “um patriménio de disposi¢des e competéncias irredutivel a
qualquer origem social (2015, p. 563).

Sem duvida, condic6es concretas de existéncia tém seus efeitos no que os sujeitos vivem
em relacdo a formacdo superior (SACCARO; FRANCA e JACINTO 2019). A abertura politica
do pais e a ampliacdo da rede de ensino superior, com criacdo de cotas para oriundos(as) das
escolas publicas, entre outros, fizeram que um direito de todos, a educacéo, passasse de fato a
oferecer maiores oportunidades de acesso, em todos os niveis de formacéo, tornando ainda mais
evidente que a permanéncia se beneficia de efetiva ajuda de custo (CAMPOS e BARDAGI,
2020; SACCARO; FRANCA e JACINTO, 2019). Contudo, o “fator econdmico’ ¢ um entre os
possiveis elementos que podem afetar a vivéncia académica, portanto, € preciso estar atento aos
comportamentos dos estudantes, desenvolvendo uma teia social de sensores a sinais de alerta e
uma postura que acolha a expressao de possiveis estressores, quando de sua ocorréncia.

A vivéncia académica é mediada por bens culturais ou materiais, que extrapolam os
planos das disciplinas e sua bibliografia, neste sentido, o trabalho docente deve partir do que o
sujeito tem a expressar sobre seu ‘saber-fazer faculdade’; pois, 0 que nos cerca condiciona algo
das reacdes e significacdes, assim como de decisdes ou de agdes planejadas (ALMEIDA, et. al.
2005).

A literatura consultada, partindo de perspectivas diferentes, trouxe autores(as) que
olharam para ‘partes’ diversas do fendmeno e mostraram diferentes respostas, todas
merecedoras de nosso estudo, dada a complexidade do existir singular da vivéncia académica e
a intencdo de agir em favor da permanéncia e da qualidade da formacéo.

O conjunto dos estudos acessados faz compreender que a vivéncia académica é um
processo multidimensional, sofre influéncias varias, sejam das macropoliticas e
macroestruturas econdmicas, sociais e historico-culturais; seja do que acontece nas relagdes
‘locais ’, na intimidade, no cotidiano de cada um(a). Compreendendo que néo se trata de algo

pessoal, interno, bioldgico, inato, mas algo singular, de cada sujeito que se constitui humano
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significando a si e suas possibilidades, no mundo cultural, social e histérico em que vive
(VYGOSTKY, 1989; PINO, 2005).

Assim, tanto nos interessam as dimensdes maiores da sociedade, quanto a vivéncia
imediata, singular do alunado, para tal é preciso uma aproximacgdo conquistada e que permita
ao(a) estudante tomar a palavra e falar sobre o0 que se passa com ele(a).

O combate da evasdo comeca pelo trabalho de acompanhamento e orientagdo no
processo de transi¢do que ocorre ao se ingressar no ensino superior, a literatura chama atengéo
para o periodo (MATTA, LEBRAO e HELENO, 2017; SOARES, ALMEIDA e FERREIRA,
2006; et al.). O primeiro ano de curso tende a apresentar maior propor¢édo de evasdo, isto pode
se dar pelo processo vocacional anterior ou pelo fato de o0 acesso ao ensino superior prevalecer
sobre a escolha do curso, quando do ingresso, ou por outras circunstancias causadoras de stress
(GRANADO et al., 2005). De toda forma, em funcdo desse periodo de transicdo, algumas
experiéncias podem tomar proporcoes que dificultam o engajamento nas atividades académicas.

Nesta fase inicial, se estd mais vulneravel ainda ao efeito das causas possiveis da evasao,
anteriormente listadas. Contudo, a propria transicdo em si merece atengdo, pois inclui, entre
outros: a adaptacdo a universidade, suas praticas e protocolos; o desenvolvimento de autonomia
e responsabilidade (CESPEDES et al., 2021); as expectativas de cada um sobre o curso e a
profissio (SANTOS BAGGI e LOPES, 2011); sobre seu desempenho e rendimento;
expectativas acerca das relacdes interpessoais, na comunidade académica (MATTA, LEBRAO
e HELENO, 2017). Nesta direcdo, o acolhimento de cada aluno ou aluna, merece a atencao da
Instituicdo e seus profissionais (COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021; DIOGO et.al, 2016).

5. Universidades e permanéncia: o Campus XVIII e a vivéncia académica.

A Semana de Integracdo e Acolhimento da Universidade do Estado da Bahia — uma
entre varias acdes implementadas pela UNEB em prol da inclusdo e da permanéncia — convida
a toda a comunidade unebiana a congregar e propde uma semana de diversas atividades a serem
desenvolvidas em cada departamento. Isto de modo a apresentar a Universidade, o
Departamento, os Cursos e os diferentes setores e profissionais que compdem 0s quadros,

procedimentos e possibilidades do departamento e da Universidade. Também realizada na
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forma remota e incluindo atividades da gestéo central, esta acdo coloca os alunos em contato
uns com os outros, fortalece lagos entre veteranos e os favorece entre estes e novatos, e inicia a
interacdo com os profissionais e seus setores de trabalho. De modo geral, mesmo na versao
remota do periodo de excecdo de pandemia, a Semana de Acolhimento da UNEB foi momento
de reencontro para a comunidade de nosso Departamento e para receber novos membros.

As atividades desta agdo visam acolher e orientar sobre os regulamentos da
universidade e dos cursos (por exemplo: sobre requisitos para integralizacéo curricular ou as
possibilidades e obrigatoriedade de atividades extraclasse); e sobre as politicas de permanéncia
da UNEB e do Estado, enquanto promove socializacdo. Esta a¢do de recepcdo do alunado,
provavelmente, contribui para passar pela adaptagdo a comunidade académica e aos
procedimentos exigidos, bem como, para apresentar as possibilidades oferecidas pela vida
universitaria. As diversas falas elucidativas das novidades que vém com 0 ingresso na
universidade ou com a progressdo dos semestres, contribuem para a aproximacéao, desde o
comeco deste caminho, com aqueles que acompanhardo esta jornada, que estardo la quando for
necessario.

A UNEB ¢ unica e € clara sua missdo de tornar o ensino superior acessivel, espalhada
em 24 cidades-sede pelo vasto estado da Bahia, fez a universidade chegar aos interiores e
ampliar seu publico, ao oferecer acesso a quem ndo o teria sem a presenca do Campus da
UNEB, em sua cidade ou cidade proxima. O acesso geografico é, sem duvida, um elemento
importante, igualmente como sdo outras acbes e concepcles resultantes das politicas
afirmativas historicamente assumidas por esta Universidade, para realizar o acesso e a
permanéncia, oferecendo suporte a vivéncia académica.

Neste cenario, alcancar o objetivo da integracdo entre os membros da comunidade
académica, num ambiente acolhedor (virtual ou presencial), pode se beneficiar da existéncia de
um grupo composto por profissionais, veteranos e egressos que, preparado para encontros
regulares com o alunado, também pudesse ouvir as demandas espontaneas, que estivesse
disponivel a tomar ciéncia do que afeta as vivéncias académicas em tempo real, digamos assim.
Partindo, principalmente, da voz dos discentes para construir a narrativa da formacgéo singular

de cada um e contando com apoio especializado, para o caso das necessidades de um/a discente
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extrapolarem o escopo dos objetivos deste grupo, se poderia recorrer a outros setores da
Universidade. Contribuindo para que os alunos desenvolvam disciplina, comportamento
exploratorio (organizacao de estratégias/métodos de estudo) e o sentimento de pertencimento —
pois, segundo a literatura consultada, a escolha do curso e da instituicdo nem sempre é baseada
em afinidade vocacional (COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021; MATTA, LEBRAO e
HELENO, 2017; CASTRO e TEIXEIRA, 2014).

Somos conduzidos aos processos vocacionais e aos de escolha vividos pelo publico que
vé o Campus como uma alternativa viavel para ingressar no ensino superior. O dialogo sobre
0s condicionantes e objetivos que trouxeram ao curso, pode ser valioso para o desenvolvimento
vocacional e o planejamento profissional — no minimo, ao organizar em discurso 0 que esta
vivendo, o sujeito pode comecar a “clarear as ideias”.

Ouvir o alunado ajudaria a desconhecer um pouco menos a populacdo a nossa volta e
ofereceria possibilidades a serem incorporadas na elaboracao de a¢des de acesso e permanéncia
(SCHWERZ et. al., 2020, CAMPOS e BARDAGI, 2020; SACCARO; FRANCA e JACINTO,
2019; SANTOS BAGGI e LOPES, 2011).

Com vistas a permanéncia no ensino superior, é prudente ter em conta a influéncia de
possiveis diversos fatores a limitar as possibilidades do alunado, como os citados na bibliografia
consultada, e iniciar dialogos sobre o tema. Todavia, este deve ser um trabalho de escuta, em
que profissionais, veteranos ou egressos estdo atentos e disponiveis para ouvir sobre 0 que esta
influenciando a formacéo, quando se fizer necessario.

A comunidade académica deve ser informada sobre alguns fatores sociais e culturais,
prévios e atuais, externos ou internos as instituicdes, sobre questdes objetivas e subjetivas,
estruturais ou pessoais, que podem afetar a vivéncia académica, contudo, sdo aqueles e aquelas
que estdo vivendo o ensino superior que devem tomar a palavra e, tendo suas vozes ouvidas e
reconhecidas, pautar os dialogos com os profissionais ou colegas.

E oportuno que se acompanhe 0s momentos de maiores dificuldades, gracas a um clima
relacional que estimule a expressao espontanea dos/das discentes.

Se todo o vivido constitui 0s processos de apropriacdo do repertério que possibilitam
significacOes e acOes, e diversas pessoas das vidas dos estudantes podem mostrar apoio e

solidariedade e também podem oferecer mediagdes e significados ao “estar no ensino superior”,
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“neste curso” etc. Os livros ou as séries online, 0s amigos ou aquela pessoa que marcou como
exemplo profissional podem se fazer presentes no acontecimento atual de ressignificagdo da
formacéo superior — o/a professor/a é fundamental. Enfim, a comunidade académica é um dos
possiveis elementos a atuar nas formas de ver e enxergar a si € a0 mundo, a compor 0s
complexos processos de ressignificacdo do saber-fazer académico.

Nesta direcdo, sabemos que o dialogo facilita a identificacdo do que esté afligindo, aqui
e agora, portanto, agiliza a busca por elementos ou recursos relacionados ao que foi posto em
questdo. Por outro lado, proporciona ao estudante, como autor e interlocutor do didlogo, o
reconhecimento de sua voz, de sua singularidade (BAKHTIN, 1993; 2006) — algo possivel
somente numa relacdo simétrica entre os sujeitos, quando suas posi¢des 0s colocam como pares
no que se refere ao direito a palavra e a ser ouvido. No ensino dialégico, todos tém direito a
palavra e a ser ouvido, ndo existem posi¢cGes mais altas ou mais baixas, mais autorizadas ou
menos, quando se trata de favorecer ainda mais a apropriacdo de conteddos e,
consequentemente, contribuir para o desenvolvimento de habilidades e competéncias
profissionais futuras e resultados positivos para a permanéncia.

O importante é que os(as) discentes saibam que ndo estdo sos, que este sera o tom das
interacdes na comunidade académica, pois, nestas relacGes, suas competéncias e habilidades
serdo fortalecidas, com a ajuda didatica da literatura, dos colegas, de docentes e servidores.

Contudo, para atuar junto ao que possa estar afetando um(a) discente ou turma, em
tempo real, é preciso preparar 0s membros da comunidade académica, pois serd um dialogo
especifico. Diretrizes pedagdgicas e institucionais devem fundamentar o aporte tedrico-
metodoldgico a ser desenhado e realizado, assim como dados e informacdes acerca do alunado,
dos egressos, dos desistentes, do entorno do Campus e da instituicdo trardo coordenadas para
caracterizar e definir a composicdo dos grupos de acolhimento e as atividades que podem ser
desenvolvidas. Pois, limites profissionais e pessoais devem ser respeitados.

A compreensdo e reconhecimento da complexidade da vivéncia académica e do fato
que o alvo é a permanéncia fizeram lembrar que o dialogo deve ser sempre possivel e é uma
forma efetiva de estar presente na formagédo de cada estudante, para acompanhar da melhor

forma possivel.
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	RESUMEN
	La educación superior ha sufrido una deserción considerable, trayendo diversas pérdidas a las personas, instituciones, sociedad y la economía del país. La deserción es más estudiada, en el país, desde 1995, sin embargo, es necesario comprender y actua...
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	Introdução
	O fenômeno da evasão no ensino superior é um possível resultado da complexidade dos processos de vivência acadêmica singular, que começaram anos antes do ingresso no ensino superior. Estar na faculdade não exige só condições econômicas, culturais, mét...
	As políticas afirmativas de inclusão que a Universidade do Estado da Bahia e suas práticas efetivas em prol da permanência (como residência estudantil; bolsas de assistência estudantil; NAPE ; projetos de pesquisa e de extensão etc.) são essenciais, n...
	Buscamos informações, dados e interpretações sobre os processos de vivência acadêmica e os de evasão. Simultaneamente nos apropriamos de conhecimentos sobre estratégias de investigação e estratégias em prol da continuidade da formação superior. Assim,...
	Entendemos que a vivência acadêmica é processada em significados e práticas pelos sujeitos, que guiam suas ações, a partir daí; quando se trata do vivido, seja este chamado de objetivo ou de subjetivo, tudo que afeta um(a) estudante é interpretado pel...
	Assim, trazer informações, dados e intepretações para propor colocar em pauta a constituição de vivências acadêmicas que promovam ainda mais a permanência e a qualidade da formação, requer diálogo com a literatura, com números e estatísticas e, princi...
	Enfim, o objetivo é possibilitar a profissionais e discentes mais uma alternativa na busca por acolher ainda mais e melhor alunos e alunas, inclusive, ouvir as dificuldades que enfrentam, antes e durante a formação acadêmica, antes e durante a pandemi...
	O estudo bibliográfico explicitou mais uma vez o valor do acolhimento e acompanhamento das pessoas-estudantes, pelas pessoas que fazem a comunidade acadêmica e pelas pessoas que fazem parte da vida dos/as estudantes. Da mesma forma, deixou claro que ...
	Dos ingressantes de 2011, 40% concluíram seu curso de ingresso ao final de 10 anos de acompanhamento de sua trajetória. [...] Nas categorias administrativas, a rede estadual apresentou os melhores índices de conclusão dos ingressantes de 2011 durante ...
	No Brasil, Oliveira, Guimarães e Santana dizem que “o índice de evasão nas instituições particulares, em cursos presenciais, é de aproximadamente 23%, enquanto na rede pública chega a 24%” (2019, p. 158). Sendo que estes índices seriam mais significat...
	No caso das quatro Universidades Públicas da Bahia, “houve uma diminuição da taxa de evasão que passa de 15,72%, em 2012, para 11,71%, em 2014” (BARBOSA; CARNEIRO; e NOVAES, 2018, p. 2457) – isto segundo a forma de cálculo adotada neste estudo. Estes ...
	As taxas de evasão/abandono em aumento são uma tendência apontada pela literatura e preocupa o Ministério da Educação do Brasil, associações de dirigentes e de reitores, instituições públicas e privadas, desde a década de 1990, quando foi criada a Com...
	O panorama geral do ensino superior ajudará a contextualizar e interpretar o que observarmos em futura pesquisa de campo, em nossa realidade específica. Para tal, já dispomos de algumas informações obtidas em investigações junto ao alunado (AVILA et. ...
	Questionar o fenômeno da evasão junto à literatura e às fontes documentais, dá-se, portanto, no sentido de favorecer a permanência no Ensino Superior deste alunado, como parte inicial do processo de refletir sobre este fenômeno e propor maneiras de in...
	Nossas motivações e justificativas para este estudo vão ao encontro do compromisso dos e das discentes, pois, pretendemos contribuir com o conhecimento na área, para a conclusão do ensino superior e com a comunidade acadêmica.
	1. Breve resumo histórico: estudos sobre evasão no ensino superior.
	Em vários países a questão da evasão no ensino superior passou a ser pauta de estudos e preocupações para pesquisadores, docentes, gestores e algumas Instituições (CESPEDES et al., 2021; BARROS, 2015). Pois a maior democratização do acesso e o aumento...
	No Brasil, desde os anos 1990, o governo e profissionais se preocupam com o fenômeno da evasão, em todos os níveis de formação. A Comissão Especial de Estudos sobre Evasão, desde 1995, estuda, analisa e propõe ações para promover que uma maior parcela...
	Tendo foco no ingresso-permanência no Ensino Superior, começamos descrevendo algumas categorias encontradas na literatura e que poderão nos interessar, são elas: ingressante (quem faz a primeira matrícula); aluno (está cursando); concluinte (finalizou...
	Ainda há muito a ser conhecido e estudado, mas já temos uma literatura nacional sobre o tema, embora geralmente seja resultado de estudos locais ou acerca de cursos ou aspectos específicos. Aqui, sem desconsiderar estudos internacionais, buscamos conh...
	2. A trajetória da formação superior: um processo complexo
	Tendo foco no ingresso-permanência no Ensino Superior, começamos descrevendo algumas categorias encontradas na literatura e que poderão nos interessar, são elas: ingressante (quem faz a primeira matrícula); aluno (está cursando); concluinte (finalizou... (1)
	3. Definições de evasão do ensino superior.
	Embora se possa compreender o fenômeno da evasão e traçar formas de calculá-lo de diferentes modos e perspectivas, nossa intenção foi trazer esta riqueza de interpretações, de modo a encontrar as que melhor contribuírem com nossa realidade. Assim, con...
	A Comissão Especial de Estudos sobre Evasão, em publicação de 1996, trouxe a seguinte caracterização:
	- evasão de curso: quando o estudante desliga-se do curso superior em situações diversas tais como: abandono (deixa de matricular-se), desistência (oficial), transferência ou reopção (mudança de curso), exclusão por norma institucional;
	- evasão da instituição: quando o estudante desliga-se da instituição na qual está matriculado;
	- evasão do sistema: quanto o estudante abandona de forma definitiva ou temporária o ensino superior (ANDIFES; ABRUEM; SESU/MEC, 1996, online, s/n).
	Esta publicação destaca três métodos de mensurar a evasão: “tempo-médio”; “quase-fluxo”; e “método de fluxo” (longitudinal). A evasão por tempo-médio é calculada utilizando-se o total de vagas preenchidas (NVPv) “nos anos correspondentes ao tempo médi...
	O método de fluxo (“série histórica”) visa acompanhar os estudantes ao longo do tempo regulamentar para integralização dos cursos, observa o total de ingressantes num curso ou instituição, em um ano, específicos, e acompanha este número até “o prazo m...
	A literatura sugere diversas formas de ‘medir’ a evasão, que se relacionam a diferentes ‘medidas’ do fenômeno. Por exemplo, se pode avaliar a procura pelo curso, usando as quantidades de matrículas, a cada ano, comparadas com a do período anterior; se...
	Muitos trabalhos consultados citam diversos “modelos” explicativos para o fenômeno da evasão no ensino superior, considerando-os em conjunto, seja o de Tinto, o de Spady ou o de Astin (DURSO and CUNHA, 2018; CASTRO e TEIXEIRA, 2014), observa-se que di...
	Para nosso estudo, mais que “olhar” os números de evasão e conclusão, interessa buscar oferecer as melhores condições que pudermos para que a vivência acadêmica seja positiva, seja boa, para discentes, docentes, servidores/as e gestores/as. Incluindo ...
	As obras que consultamos relembram o que justifica todo este esforço: conter o desperdício de recursos, humanos e financeiros, gerado pela evasão, que atingem instituições, governos e pessoas (COIMBRA, SILVA e COSTA, 2021; BARROS, 2015). Pois, os evad...
	O processo acadêmico interrompido
	é visto como significativo e crítico tanto no âmbito público, quanto privado, uma vez que implica em perda de receita e desperdício de investimento em infraestrutura [...], em recursos humanos (corpo docente e técnico administrativo ocioso para atende...
	Ainda, segundo Marques, “não se encontram, tanto na literatura nacional quanto na internacional, estudos que avaliem o perfil dos alunos que voltam a estudar após a evasão de um curso superior” (2020, p. 1064). Por outro lado,
	Via de regra, são enfatizadas as formas e negligenciadas as razões que animam o desligamento. A razão da evasão, crê-se, só poderia ser extraída de levantamentos com egressos, que quase nunca aparecem para subsidiar as reflexões do campo (COIMBRA, SIL...
	Contudo, acreditamos que o acompanhamento dos estudantes e a disponibilidade em ouvi-los seja mais importante que investigar as razões que levaram à desistência, através de um questionário anônimo e sigiloso, que poucos evadidos iriam responder.
	Os processos que realizam as vivências acadêmicas singulares são complexos e multidimensionais. Entre outras contribuições, este estudo ampliou horizontes e expôs a necessidade de compreendermos os processos que realizam as vivências acadêmicas singul...
	4. Os complexos processos singulares da vivência acadêmica: pela permanência no ensino superior.
	Traremos um breve resumo das causas, motivos ou influências que levam à evasão e foram mencionados pela literatura consultada. A qual aponta ser possível identificar uma diferença entre o que é evasão, como resultado de uma escolha do aluno, dadas sua...
	O modelo de Tinto de 1975, muito citado pela literatura na área como marco nestes estudos, traça uma compreensão interacional entre contextos pessoais e a vivência acadêmica, que impactariam a integração ao contexto da formação superior, e se relacion...
	Elaboramos um apanhado com algumas das observações de diferentes autores, por vezes, repetindo o que já dissemos até aqui. São obras que recorreram à literatura; a investidas a campo; e/ou a análises documentais para buscar entendimentos e/ou para ela...
	O desenvolvimento de pesquisas em torno do que leva à evasão da universidade, para além de definir e quantificar o fenômeno; sugerem que tanto a dimensão singular das vivências dos sujeitos, quanto as sociedades e instituições podem contribuir para o ...
	Esforços diversos permitem arrolar várias causas ou motivações da evasão do ensino superior, ou melhor, ajudará a estarmos atentos às vivências acadêmicas. Entre as possíveis causas dos trajetos que levam à evasão estão: “fatores de ordem financeira, ...
	a) relacionados à vida pessoal ou familiar do estudante; b) os aspectos relacionados à escolha do curso, expectativas pregressas ao ingresso, nível de satisfação com o curso e com a universidade; c) os aspectos interpessoais – dificuldades de relacion...
	Costa, Bispo, and Pereira dizem que “foi constatado que variáveis relativas à idade no ingresso, estado civil, raça e natureza da escola de educação básica (pública ou privada) não demonstraram influência no tempo de conclusão ou evasão (2018, p. 74)....
	Sendo que podemos incluir o “mau relacionamento professor/aluno” (BARDAGI e HUTZ, 2009, p. 96) entre tais questões de ordem acadêmica; assim como “o baixo comportamento exploratório em relação ao curso e à profissão [que] tem sido apontado em diversos...
	Repete-se a constatação de que é um fenômeno complexo e que pode resultar de fatores de diferentes ordens ou, mais provavelmente, da associação entre estes, sendo mais viável compreender a vivência acadêmica singular como processual e, então, intervir...
	O que leva à evasão do ensino superior tem início muito antes da escolha de ingressar nele, imbrica-se em todo o processo de constituição do sujeito, o qual é vivido e significado singularmente, de forma contextualizada no tempo e no espaço, sendo med...
	Segundo os estudos bibliográficos de Campos e Bardagi (2020), a idealização acerca da faculdade ou mesmo da cidade, sendo frustrada pela experiência, pode levar à evasão, do mesmo jeito, que o desconhecimento sobre a profissão o pode fazer (SCHWERZ, 2...
	No entanto, os processos vocacionais e os acadêmicos também têm a ver com resiliência, disciplina, preparo para mudanças etc., coisas, digamos, pessoais, que podem ser vistas como habilidades e competências a desenvolver, com apoio, em diálogo com mem...
	Sem dúvida, condições concretas de existência têm seus efeitos no que os sujeitos vivem em relação à formação superior (SACCARO; FRANÇA e JACINTO 2019). A abertura política do país e a ampliação da rede de ensino superior, com criação de cotas para or...
	A vivência acadêmica é mediada por bens culturais ou materiais, que extrapolam os planos das disciplinas e sua bibliografia, neste sentido, o trabalho docente deve partir do que o sujeito tem a expressar sobre seu ‘saber-fazer faculdade’; pois, o que...
	A literatura consultada, partindo de perspectivas diferentes, trouxe autores(as) que olharam para ‘partes’ diversas do fenômeno e mostraram diferentes respostas, todas merecedoras de nosso estudo, dada a complexidade do existir singular da vivência ac...
	O conjunto dos estudos acessados faz compreender que a vivência acadêmica é um processo multidimensional, sofre influências várias, sejam das macropolíticas e macroestruturas econômicas, sociais e histórico-culturais; seja do que acontece nas relações...
	Assim, tanto nos interessam as dimensões maiores da sociedade, quanto a vivência imediata, singular do alunado, para tal é preciso uma aproximação conquistada e que permita ao(à) estudante tomar a palavra e falar sobre o que se passa com ele(a).
	O combate da evasão começa pelo trabalho de acompanhamento e orientação no processo de transição que ocorre ao se ingressar no ensino superior, a literatura chama atenção para o período (MATTA, LEBRÃO e HELENO, 2017; SOARES, ALMEIDA e FERREIRA, 2006; ...
	Nesta fase inicial, se está mais vulnerável ainda ao efeito das causas possíveis da evasão, anteriormente listadas. Contudo, a própria transição em si merece atenção, pois inclui, entre outros: a adaptação à universidade, suas práticas e protocolos; o...
	5. Universidades e permanência: o Campus  XVIII e a vivência acadêmica.
	A Semana de Integração e Acolhimento da Universidade do Estado da Bahia – uma entre várias ações implementadas pela UNEB em prol da inclusão e da permanência – convida a toda a comunidade unebiana a congregar e propõe uma semana de diversas atividade...
	As atividades desta ação visam acolher e orientar sobre os regulamentos da universidade e dos cursos (por exemplo: sobre requisitos para integralização curricular ou as possibilidades e obrigatoriedade de atividades extraclasse); e sobre as políticas ...
	A UNEB é única e é clara sua missão de tornar o ensino superior acessível, espalhada em 24 cidades-sede pelo vasto estado da Bahia, fez a universidade chegar aos interiores e ampliar seu público, ao oferecer acesso a quem não o teria sem a presença do...
	Neste cenário, alcançar o objetivo da integração entre os membros da comunidade acadêmica, num ambiente acolhedor (virtual ou presencial), pode se beneficiar da existência de um grupo composto por profissionais, veteranos e egressos que, preparado par...
	Somos conduzidos aos processos vocacionais e aos de escolha vividos pelo público que vê o Campus  como uma alternativa viável para ingressar no ensino superior. O diálogo sobre os condicionantes e objetivos que trouxeram ao curso, pode ser valioso par...
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